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Se lên io

Informação agronômica sobre nutrientes para as plantas

Oselênio (Se) não é um nutriente de plantas, mas é exigido em 
muitas funções fisiológicas em humanos e animais. Como o 

Se é obtido principalmente a partir dos alimentos, seu acúmulo 
nas plantas tem impactos na saúde humana.

Selênio nas plantas
O Se não está diretamente envolvido em qualquer função 
metabólica essencial nas plantas e não é classificado como um 
elemento fundamental para o 
seu crescimento. Contudo, sua 
presença é essencial em mais de 
20 proteínas humanas, nas quais 
está envolvido em diversos papéis, 
como antioxidante, proteção contra 
câncer, manutenção da defesa 
contra infecções e regulador de 
crescimento e desenvolvimento 
adequados (LYONS; CAKMAK, 2012).

O Se comporta-se de modo 
muito semelhante ao enxofre 
(S) e as plantas não distinguem 
entre esses dois elementos. O Se 
pode ser substituído pelo S em 
muitas proteínas e enzimas de 
plantas. As espécies de plantas 
que têm alta necessidade de S 
também têm tendência a acumular maiores quantidades de Se. 
Em concentrações muito altas de Se, essa substituição causa 
problemas metabólicos para as plantas. Entretanto, não há relatos 
de ocorrências naturais de danos causados por Se em culturas 
agrícolas no campo.

Faria (2009) avaliou o efeito do S na redução da absorção 
excessiva de Se por Brachiaria brizantha. A aplicação de fontes 
solúveis, como sulfato de amônio e sulfato férrico, diminuiu a 
absorção de Se pela gramínea.

Várias plantas não agrícolas são capazes de acumular Se em 
concentrações nas quais ele é tóxico quando consumido pelo 
gado. As plantas acumuladoras podem conter até 3.000 ppm de Se, 
em contraste com menos de 1 ppm na maioria culturas agrícolas. 
As espécies de plantas variam em sua capacidade de absorção 
de Se, em ordem decrescente: crucíferas, gramíneas forrageiras e 
leguminosas (MALAVOLTA, 1980).

Selênio nos solo
O Se é encontrado tanto em forma orgânica quanto inorgânica 
nos solos (Figura 1). Porém, as plantas somente utilizam o Se do 

solo na forma inorgânica. A matéria 
orgânica do solo é uma importante 
reserva deste nutriente, que se 
torna disponível para absorção pelas 
plantas ao longo do tempo.  

As formas inorgânicas de Se incluem:

Selenato (Se6+) – esta forma (SeO4
2_) 

é mais prontamente absorvida 
pelas plantas. É muito solúvel e 
se comporta de modo bastante 
semelhante ao sulfato (SO4

2-). O 
selenato tem maior probabilidade 
de ser encontrado em solos 
bem aerados e com pH neutro. É 
translocado diretamente das raízes 
para as folhas e armazenado nos 
cloroplastos antes de ser convertido 
em compostos orgânicos, como 
selenometionina. A presença de 

SO4
2- em abundância no solo inibe a absorção de SeO4

2-, pois 
eles competem por absorção nos mesmos sítios de transporte 
nas raízes.

Selenito (Se4+) – esta forma (SeO3
2-) é mais comumente encontrada 

em solos aerados e com pH ácido a neutro. O selenito é mais 
reativo com vários minerais do solo do que o selenato, o que o torna 
menos solúvel na solução do solo. Quando as plantas absorvem 
selenito, grande parte dele é convertido em compostos orgânicos 
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Figura 1.  Ciclo do selênio no solo. 
Fonte:   Mikkelsen (2013, p. 14, tradução nossa). 
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(como selenometionina) antes da translocação pelo xilema.

Selênio elementar (Seo) – este é metálico, insolúvel e não 
disponível para absorção pelas plantas.

Seleneto (Se2-) – esta forma é principalmente encontrada em solos 
inundados. Pode ocorrer em combinações com uma variedade de 
minerais e compostos orgânicos. Está quase todo indisponível 
para a absorção pelas plantas.

Adubação dos solos com selênio
As plantas não são fertilizadas com Se para aumentar a produtividade, 
mas como suplementação deste nutriente nas partes colhidas das 
culturas ou nas pastagens (MIKKELSEN, 2013). Em alguns solos 
são produzidas culturas que contêm Se em concentrações muito 
baixas para satisfazer as necessidades nutricionais humanas e 
animais. Essa determinação só pode ser feita por meio de análises 
químicas, pois as plantas não apresentam sintomas de deficiência 
deste nutriente. Na Finlândia e Nova Zelândia, têm sido feito 
esforços para aumentar as concentrações de Se nas plantas através 
de adubação. Por causa da alta absorção de selenato e do risco de 
toxicidade para os humanos, em decorrência das concentrações 
excessivamente altas de Se, muitos agricultores preferem usar 
fertilizantes menos solúveis contendo selenito em locais onde a 
suplementação deste nutriente é requerida. 

Os fertilizantes contendo selenato apresentam a forma mais 
prontamente disponível de Se para a absorção pelas plantas. O 
selenito não é tão solúvel no solo e é menos disponível para a 
absorção pelas plantas. Os fertilizantes contendo a fonte selenato 
aumentam as concentrações de Se nas plantas de 20 a 50 vezes 
mais do que as que contêm selenito. O Se elementar necessita de 
oxidação microbiana antes de tornar-se disponível para a absorção 
pelas plantas e não é usado como fonte fertilizante.

As propriedades do solo influenciam a absorção do Se pelas 
plantas, que geralmente diminui com o aumento das quantidades 
de argila, óxido de ferro e matéria orgânica no solo. Para evitar os 
fatores do solo que reduzem a disponibilidade de Se, aplicações 
suplementares nas folhas e nas sementes são usadas com sucesso 
para aumentar sua concentração nas plantas.

Mesmo que uma área de produção tenha concentrações baixas ou 
adequadas de Se, podem existir bolsões com alta concentração 
deste elemento nos solos (NRC, 1983; OLDFIELD, 1990). Na 
Tabela 1, são mostradas algumas concentrações de Se em solos 
brasileiros.
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Entre as  culturas que acumulam altos teores de selênio estão plantas do gênero Brassica, castanha do pará, grãos integrais e sementes 
comestíveis. Um recurso útil para determinar o teor de nutrientes nos alimentos (incluindo Se) pode ser encontrado em: http://ndb.nal.usda. 
gov/ndb/nutrients/index.
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Tabela 1. Concentração de selênio em alguns solos brasileiros. 

Região Se (µg/kg)

São Paulo1 38–212

Goiás2 1–8

Cerrados3 10–80

Fonte: 1. Moraes (2008); 2. Fichtner e outros (1990); 3. Carvalho (2011).


